
51

Recebido em 25 de abril de 2016

Aprovado em 13 de março de 2017 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 51-62, out./dez., 2016

ISSN impressa 0100-4956

ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

LEVANTAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES ASSOCIATIVAS DE 
APICULTORES E MELIPONICULTORES NO BRASIL 

Lifting of association organizations of beekeepers in Brazil

Pedro de Assis de Oliveira
Discente do Curso Bacharelado em Zootecnia (UFRPE- UAST). Universidade Federal Rural de 

Pernambuco - Unidade Acadêmica de Serra Talhada. pedromanari@hotmail.com

Marileide de Souza Sá
Discente do Curso Bacharelado em Zootecnia (UFRPE- UAST). Universidade Federal Rural 

de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Serra Talhada. marileidezootecnista@hotmail.com

Anastácia Brandão de Melo
M. S. Administração Rural e Comunicação Rural, Universidade Federal Rural de Pernambuco - 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE- UAST). brandaoanastacia@gmail.com

Claudio Jorge Gomes da Rocha Junior
M. S. Administração e Desenvolvimento Rural, Universidade Federal Rural de Pernambuco - 

Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE- UAST). claudiojunior.agro@gmail.com

Marcelo Casimiro Cavalcante
Doutor em Zootecnia, Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadê-

mica de Serra Talhada (UFRPE- UAST). marcelufc@yahoo.com.br

Resumo:

embasar o estudo, buscou-se na revisão literária 

empregada envolveu um levantamento de dados 

como de cooperativas. Esses dados são relevantes para 

Palavras-chave: 

Abstract:

Keywords:



52

Pedro de A. de Oliveira, Marileide de S. Sá, Anastácia B. de Melo, Claudio J. G. da Rocha Junior, Marcelo C. Cavalcante

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 51-62, out./dez., 2016

1 Introdução

com relação ao associativismo e cooperativismo, 

-

uma atividade de estabilidade, para subsistir, mas 

atualmente vem atendendo aos mercados interno e 

também na sua organização.

criadores se pautarem para a busca de políticas 

apicultores e meliponicultores, em sua grande 

-

letivamente, pois, como se trata de pequenos pro-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

não são precisos.

e meliponicultores, contribuindo para a tomada de 

2 Fundamentação teórica

-

reta e indireta para a evolução e modernização agro-

e cooperativas voltadas para o meio rural, tendo em 

-

promover o aumento da capacidade produtiva dos 

as atividades produtivas geradoras de renda das uni-

-

-

como o percentual dessa renda oriunda das ativida-
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-

-

-

Grupos Renda
Modelos de 

DAP

A/ A/C

-

- -

B

D

E

V
-

-

Jovens
-

cipal ativa qualquer
2.0

Mulheres
- Detentora de uma 

2.1

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

sas cooperativas registradas encontravam-se com-

postas por todos os setores.

de entidades apícolas e meliponícolas. De acor-



54

Pedro de A. de Oliveira, Marileide de S. Sá, Anastácia B. de Melo, Claudio J. G. da Rocha Junior, Marcelo C. Cavalcante

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 51-62, out./dez., 2016

-

-

tores desenvolvendo a atividade paralelamente 

-

-

-

dos problemas e contribui para o crescimento e de-

-

cráticas e ambientais, tornam-se um instrumento 

-

-

3 Metodologia

-

vantamento de dados secundários, a partir do sistema 

-

os municípios, e, consequentemente, a lista de asso-
1

-

eram apicultura e meliponicultura.

-

posição societária e grupo de enquadramento das 

centrais voltadas para a apicultura e meliponicultu-

-

2 ou 

não possuíam a designação de organização apícola 

ou meliponícola.

4 Resultados e discussão

-

-

-

-

-

-

possuem diversas atividades e não possuem em sua razão social a 

denominação de apicultura e meliponicultura.
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-

em comparação com as cooperativas. Entretanto, 

-

-

-

nesse caso de apicultores e meliponicultores. 

-

-

-

-

e cooperativas, mas não se encontram cadastradas 

atribuídas a diversos motivos.

deve atuar como agente de controle social, me-

-

e cooperativas estudadas se encontravam cadastra-

menores quantidades, o que poderia estar associado 

-
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-

-

-

dedicam ao cultivo de organismos aquáticos para 

de quilombos rurais e demais povos e comunida-

des tradicionais que pratiquem atividades produti-

vas agrícolas; indígenas; assentados do Programa 

-

-

 

-

-

-

-

-

Por meio desses resultados, percebe-se que os 

-

apicultores e meliponicultores nos dois anos pes-

-

-
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que desenvolvem diversas atividades. 

de acesso do grupo B demonstrou que ao longo 

do tempo está ocorrendo uma desburocratização 

-

-

tradas aos agricultores mais capitalizados. Esses 

recursos representavam os grupos D e E que con-

centravam 60%, correspondendo dez vezes mais 

do montante de crédito concebido em relação aos 

mais pobres do grupo B, que correspondiam a 6%. 

-

para conseguir um aumento de renda desse grupo, 

-

-

agropecuárias, visando um sistema produtivo com 

reserva alimentar para os animais, recuperação e 

-

esses agricultores e as categorias de acordo com os 

-

-

crédito e investimento tem contribuído para a orga-

cooperativistas.

-

-

-
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- -

-

-
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que a qualquer momento os componentes das or-

a renda bruta anual ou nova portaria do governo 

-

cipativa, alguns apicultores ou meliponicultores 

estar na estatística tanto como associação, ou por 

comercializarem os seus produtos oriundos da ca-

deia apícola.

-

-

-

mostrando que o nível organizacional é de suma im-

organização do setor apícola.

-

-

.

e cooperativas apícolas e meliponíco-

-

os quais não estão em acordo com a Portaria no 21, 

-

-

apresentaram um acréscimo na porcentagem des-

-

região

-
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-

-

-

Esse modelo de organização de centrais con-

-

-

-

vestimentos para o desenvolvimento do setor apí-

na produção de mel dentre os estados nordestinos 

-

maneira atuante como deveriam, uma vez que pode-

essas cooperativas apícolas e meliponícolas do seu 

-

-

-

NA NAAF -

NANAF

5 Conclusões

-

do incremento carecem de estudos posteriores.

-

-

-

-

-

apícolas e meliponícolas, no processo de realiza-

-

senvolvendo processos de geração e complemen-

-

ma de transpor algumas barreiras para o alcance de 

Referências

-

Revista 

Econ Nordeste

-

-

-
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Anais... 

-

RESR

Voe: Asso-

ciações -

Apicultura: de-

senvolvimento regional sustentável

cadernos de propostas para atuação em cadeias 

-

-

TE. Quadro Resumo - Grupos e Linhas de 

Crédito do PRONAF.

Disponível em

-

Decreto nº 1.946

-

-

Decreto-lei nº LEI Nº 5.764, de 16 de 

das sociedades cooperativas, e dá outras provi-

-

-

Manual do agente emissor de 

declaração de aptidão ao PRONAF -

-

Portaria n° 26

-

-

-

Portaria n° 21

Portaria MDA nº 85, de 22 de dezembro 

-

Anais... 

-

Histórico -

com.br

-

Federações. 

-

-

Re-

vista Conteúdo

-

Manual de criação de capri-

nos e ovinos.

-

-



62

Pedro de A. de Oliveira, Marileide de S. Sá, Anastácia B. de Melo, Claudio J. G. da Rocha Junior, Marcelo C. Cavalcante

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 51-62, out./dez., 2016

Revista Econômica 

do Nordeste

Associativismo, cooperativismo e 

economia solidária

resultados e perspectivas para o desenvolvi-

mento rural. Rev. Econ. Sociol. Rural

-

dois censos agropecuários. Revista Econô-

mica do Nordeste -

-

Censo Agro-

pecuário, 2006. 

-

Censo Agropecuário 2006 -

cultura Familiar. Primeiros resultados. Brasil, 

-

Novo retrato da agricultura familiar: 

o Brasil redescoberto. Brasília, 2000.

-

-

mentos do ETENE -

-

Or-

ganizações Rurais & Agroindustriais, 

Anuário de informações 

econômicas e sociais do cooperativismo 

mineiro -

-

de apicultores e meliponicultores, organizados 

nordeste brasileiro, a partir de dados da decla-

-

Anais 

eletrônicos

-

comercialização de mel natural no Brasil 

Agroalimenta-

ria, Merida

-

-

zação dos produtos apícolas para a agri-

Anais...

-
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As disputas pela ati-
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